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O Saramugo - A espécie piscícola mais ameaçada do nosso país. 

O Saramugo (Anaecypris hispanica) é o peixe de água doce mais 

ameaçado do nosso país. É exclusivo do sul da Península Ibérica, 

estando classificado como “Criticamente em perigo” (CR) pelo 

Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal e “Em perigo” a nível 

mundial. 
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NESTA EDIÇÃO 

Este peixe caracteriza-se por ser o mais pequeno da nossa fauna 

dulçaquícola1 autóctone2, raramente ultrapassando os 7cm de 

comprimento. A sua coloração caracteriza-se por tons prateados e 

rosados com pontuações negras nos flancos. Possui uma cabeça 

pequena, com olhos grandes e a sua boca é supra3. Alimenta-se 

essencialmente de invertebrados, plantas, algas e detritos e tem um 

ciclo de vida curto, com uma longevidade máxima registada na 

natureza de 3 anos.  

Esta espécie ocorre apenas na bacia hidrográfica do Guadiana e 

num troço do Guadalquivir. Atualmente a sua distribuição em 

Portugal está fortemente fragmentada havendo registos da sua 

presença em apenas 5 sub-bacias do Rio Guadiana: Ardila, Chança, 

Vascão, Foupana e Odeleite.  

A nível nacional as populações desta espécie apresentam um 

declínio continuado, sendo que em 2005 estimava-se um efetivo 

populacional de cerca de 10.000 indivíduos, prevendo-se que a 

população decrescesse cerca de 80% num período de dez anos.  
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Glossário 

1 – de água doce.  

2 – originário do nosso País. 

3 – posição da boca virada para cima.  

4–porção de água isolada, no leito do rio 

durante o período de seca.  

5–Cruzamento entre duas espécies.  

Veja o novo site do 

Saramugo 

www.lifesaramugo.lpn.pt 
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O Projeto LIFE "Conservação do Saramugo (Anaecypris 

hispanica) na Bacia do Guadiana (Portugal)", visa a 

conservação das populações de Saramugo em Portugal, com o 

intuito de salvaguardar a sobrevivência desta espécie, 

travando a tendência de declínio que se tem vindo a verificar. 
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Este estudo incidiu sobre as sub-bacias com presença histórica 

da espécie desde 1980, nomeadamente as ribeiras do Caia, 

Xévora, Degebe, Álamo, Ardila, Chança, Carreiras, Vascão, 

Foupana e Odeleite. O objetivo deste estudo foi o levantamento 

e atualização da situação populacional do Saramugo, quer em 

termos de distribuição e abundância, quer em termos dos 

fatores de ameaça, identificando assim o estado de conservação 

das ribeiras. 

 

Ribeira do Vascão – Uma das ribeiras mais 
bem conservadas do país e um dos últimos 
refúgios do Saramugo. 

Projeto LIFE Saramugo: um ano de projeto! 

Os principais objetivos passam pela atualização da situação popu- 

lacional da espécie, reabilitação do habitat de modo a per- 

mitir futuras reintroduções ou reforços populacionais, demonstração de técnicas de remoção e controlo da 

expansão de espécies exóticas, diminuição de focos de poluição resultantes da atividade agropecuária e 

ainda clarificação das ameaças que possam advir da coexistência do Saramugo e do Alburno (espécie exótica 

detetada nos últimos anos na bacia do Guadiana).  

O Projeto LIFE Saramugo inclui também uma componente muito forte de informação e sensibilização das 

populações locais e dos intervenientes diretos na gestão do habitat no território do Saramugo. 

O Projeto LIFE Saramugo teve início em Julho de 2014 e tem a 

duração de 3 anos e meio, sendo coordenado pela Liga para a 

Protecção da Natureza (LPN) em parceria com diversas 

instituições públicas e privadas, designadamente a Universidade 

de Évora (UÉvora), o Instituto para a Conservação da Natureza e 

Florestas (ICNF) e a AQUALOGUS.  

Este projeto será implementado em 3 sub-bacias do rio 

Guadiana (Xévora, Ardila e Vascão), nos Sítios de Importância 

Comunitário (SIC) da Rede Natura 2000 do Vale do Guadiana, 

Moura/Barrancos e São Mamede.  

 

 

Situação populacional do Saramugo estudada em 2015 

 Na primavera de 2015, técnicos dos vários parceiros, 

percorreram as ribeiras afluentes do rio Guadiana procurando 

detetar a presença do Saramugo.  

Trabalhos de monitorização de Saramugo na Ribeira 
do Murtigão. 

A análise da informação recolhida aponta para uma acentuada regressão da distribuição do Saramugo, 

uma vez que a espécie foi detetada apenas em cinco das dez sub-bacias indicadas anteriormente e em 

número significativamente reduzido.  

Os fatores de ameaça identificados nesta monitorização mantêm-se os mesmos já referidos no passado, 

onde se destacam a presença de gado no leito das ribeiras, a presença cada vez mais significativa de 

peixes exóticos, défice de vegetação ribeirinha e a utilização abusiva da água dos pegos4 durante o 

período de Verão. 

Os trabalhos de monitorização no âmbito deste estudo continuarão em 2016, procurando  

através de outras técnicas, confirmar a ausência da espécie nos locais onde esta não 

 foi detetada. 

neste ano.    
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http://www.lifecharcos.lpn.pt/parceiros.php
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Durante o ano de 2015, iniciou-se na Universidade 

de Évora o estudo da interação entre o Alburno e o 

Saramugo, testando a viabilidade desta possível 

ameaça. 
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Estudo do impacte do Alburno sobre o Saramugo 

Workshop  “Métodos de controlo de espécies piscícolas exóticas” 

No dia 19 de Fevereiro de 2015, na sede do Parque Natural do Vale do 

Guadiana, em Mértola decorreu o Workshop dedicado aos “Métodos 

de controlo de espécies piscícolas exóticas”. 

A dispersão de espécies exóticas constitui uma ameaça para a fauna 

piscícola nativa, sendo que em Portugal as soluções aplicadas até à data 

para o seu controlo são muito limitadas resumindo-se à remoção 

manual ou ao uso de químicos. 

Este workshop teve como objetivo a partilha de conhecimento e 

soluções para efetuar o controlo de peixes exóticos ou para impedir a 

sua progressão, contando com a presença de três especialistas Peter 

Sorensen (USA), Michael Hoff (USA) e David Lambert (UK) que 

partilharam a sua experiência sobre diferentes mecanismos de controlo 

que já foram testados e implementados noutros locais no mundo 

(barreiras físicas, elétricas comportamentais e hormonais). 
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O Alburno (Alburnus alburnus) é uma das mais recentes  

espécies piscícolas exóticas a ser introduzida em Portugal,  

sendo atualmente uma das espécies com maior potencial invasor, contribuindo para este sucesso a 

elevada eficácia reprodutiva, assim como capacidade de utilizar uma grande variedade de recursos 

alimentares, elevado potencial predatório e uma grande capacidade de tolerância a diferentes condições 

ambientais. 

  O Alburno pertence à família dos Ciprinídeos, tal como 

o Saramugo e muitas outras espécies nativas dos 

nossos rios. Essa proximidade genética com algumas 

espécies pode resultar em hibridação5. 

 No âmbito do Projeto LIFE Saramugo, a Universidade 

de Évora está a efetuar diversos estudos para 

compreender quais os possíveis impactes do Alburno 

nas populações de Saramugo, testando diversos 

modelos de interação entre as duas espécies em 

condições controladas (tanques de 600L) e testando a 

possibilidade de hibridação quer de forma natural 

quer de forma artificial, através da fertilização de ovos 

de Saramugo com sémen de Alburno.  
Trabalhos de fertilização artificial de ovos de 
Saramugo com sémen de Alburno.  

Estiveram presentes cerca de 40 participantes, nomeadamente técnicos 

de diferentes entidades públicas e privadas envolvidas na gestão dos 

recursos hídricos e da fauna piscícola de água doce. 

 

Alburno   
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Mais de uma centena de voluntários envolveram-se na 

conservação do Saramugo, juntando-se à equipa da LPN, numa 

intensa ação de remoção de peixes exóticos que decorreu 

durante Verão na Ribeira do Vascão. 

Menos exóticas, mais Saramugos na Ribeira do Vascão 
 

O Saramugo e as escolas – Educação Ambiental como veículo para a conservação 
 

Durante dois meses e meio, entre Julho e Setembro, a equipa da 

LPN saiu para o campo 3 dias por semana para realizar a remoção 

de espécies piscícolas exóticas na Ribeira do Vascão, uma das 

ribeiras mais preservadas do Sul do País e um dos últimos 

refúgios do Saramugo. 

Utilizando redes de arrasto, técnicos e voluntários realizaram 97 ações de remoção, o que se traduziu em 

mais de 13.000 exemplares de peixes exóticos removidos entre os quais Percas-sol (Lepomis gibbosus), 

Chanchitos (Austroloherus facetum) e Achigãs (Micropterus salmoides). 

Três espécies de peixes exóticos mais 
capturados no Vascão: Achigã, Chanchito e 
Perca-sol.  

 

Equipa do projeto e voluntários do serviço 
voluntário Europeu.   
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Materiais didáticos diversos: Jogo “pesca as 
exóticas não o Saramugo” (em cima), puzzles, 
quiz, jogo da memória (em baixo). 

A equipa da LPN tem desenvolvido, no decorrer dos últimos 

meses, diversos materiais didáticos para as suas ações de 

educação ambiental junto das escolas.  

 
Todos os materiais desenvolvidos visam sensibilizar a comunidade 

escolar e consolidar a aprendizagem de conhecimentos transmitidos 

ao longo das visitas às escolas e estão adaptados às idades das 

crianças consoante o seu grau de escolaridade. 

A primeira atividade de Educação Ambiental do Projeto LIFE 

Saramugo decorreu no Centro de Educação Ambiental do Vale 

Gonçalinho, em Castro Verde, com uma gincana que incluiu uma 

prova dedicada ao Saramugo e às problemáticas das espécies 

piscícolas exóticas. 

Para o ano letivo de 2015/16 o projeto LIFE Saramugo irá visitar as 

escolas de Mértola, Almodôvar, Serpa, Alcoutim, Moura e 

Barrancos. 

Para apoiar esta ação foi lançada pela LPN, a nível nacional, uma Campanha 

de Voluntariado à qual aderiram mais de uma centena de voluntários 

vindos de vários pontos do país e ainda duas instituições de apoio a jovens 

em risco sediadas em Castro Verde: a ART (Associação de Respostas 

Terapêuticas) e o GPS (Gerar, Percorrer, Socializar). 

Esta campanha de voluntariado foi um contributo essencial para a 

realização das ações de remoção, possibilitando também a sensibilização 

dos voluntários in loco, transmitindo conhecimentos sobre as diferentes 

espécies de peixes nativas bem como as ameaças a que estão sujeitas. 

Natasha Silva/LPN 
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Espaço kids – Descobre a brincar 

Contactos:  
 
Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho 
Herdade do Vale Gonçalinho, Apartado 84  
7780-909 Castro Verde 
Tel: +351 286 328 309 
lpn.cea-castroverde@lpn.pt 
 
 
 

Visite-nos em 
WWW.LIFESARAMUGO.LPN.PT 

ou em 
https://www.facebook.com/projetoLIFESaramugo/?fref=ts 
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Pinta o habitat do Saramugo - Usa vários tons de verde para representar a biodiversidade. 
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